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A fab1lc~ dll T'>rn·Jo de lliut01) 
&:. Som•, no Fmu::h:ll. 

A questào Hinton, que tanto ruido 
causou uhimamcnte e que ainda prtn· 
de o publico, chamou as attenções pa· 
ra a plantaç~o da canoa d:assucar na 
Madeira, para essa grande industria 
da ilha e que é uma, se nao a urlica, 
fonte de riqueza d'essa linda terra por· 
tugueza. 

Occupam grandes espacos as planta
ções sob aqueHe formoso céu azul; as 
cannas er~1em ·Se hirtas para o alto, 
lembrando legiões atrnadas com as suas 
bandeirolas esvoaçando á menor ara
gem. Collocaram-nas ali com regras e 
precauções; á dist;incia de um meuo e 
meio uma das outras. separadas as fi . 
!eiras n'uma distancia de dois metros 
e durante um anno ou quinze mezes, 
conforme os terrenos, se espera que 
as plantas amadureçam. Já teem então 
uns tres metros d'altura e terras 
b-Oas o dobro. Foram ad~Ladas com 
materias azotadas, guanos e estrumes . 
por vezes com calcareas e ali estào á 
espera que as colham para serem leva· 
das ás fabricas n·um curto espaço de 
tempo. Quando chega a epo(·a da CO· 
lheita lá vae a turba dos trabalhadores, 
com os seus instrumentos afiados, a 
separal·as bem cerce da terr:l 1 porque 
a canna tem mais sumo na par
te i oforior do que na supe· 

M~ndll(OS :l c:2minho do 111crc:3do J><ll'l. vender 
CàUll~ d'~$uc:u. 



1-.\1•p:lrdho do caho ªº"° J)t-la nbtlra ~a11t• l.uxia à fablit.;1 
lllnton J•.U;\ CC>t1ch11:~;l'ln il.- çam1•. -.\ t11t11l1;n i1t• 11!1<\lllaçào e a~,u

ciu dt l.c-acuek & C.• 1u> l'1u1chal. 
J-PlaiJtact" dt1 t:a11n1 /t1bo. 1111ro1.h11hl~ nn ~h.dt"if2 

I'º' ~Ir. Hinton. 

(ào. 

par;1 e,·itar 
a fermenta· 

A casa lllnton, tào 
discutida. tst{, mon· 
tando sobre o leito 
d& ribeira de Santa 
Luzia, que atravessa 
a cidade do 'Funchal, 
cabosacreos que con· 
duii rào os molhos 
para a sua fabrica. 
Outros proprietaríos 
cn,·iam os fct xes J!. 
~dos com chapas de 
ferro em 7.orraot pu:ota· 
das a bois e 
sem rodas ou 



leras do typo vu1gar, 
e assim, po1 aquellt:s 

caminho" da ilhn, cheios de pit· 
torcsco, vllo as c:iravanas ('01\· 

duiindo cua rique:i:a para a 
trlturaçào dos engenhos. 

Uma grande parte da popu· 
laçtto arrabaldlna \•ive d'esta 
mdustraa. j:l empregando.se na 
cultura. ía;.:endo os trabalhos 
agricolas que as plantações exi· 
gem. já nas fabrkas. alg~mas 
d'ellas mont.tdas com verdadcl· 

\/, 

~r~. 
ctaculo phtoresco ,;;:. C1~ r, 
C(\1\ducç:to pC"l;11 estra-
das, o chiar dos c;1rrus. a poei· 
ni que se levanta, os hois pe· 
sados e C'Ôr de cohr<-, vrndo 
passar as galeras mais raplda· 
mente que a~ suas rorrns 

A fabrica mJit nnravel da 
ilha é. sem dm\·ida. a do Tor· 
TcliO. 4,UC Jl<Tlcnn:i á l1rma 
Hinton ,\:. ~0015, Em 1Qo0 con
sumia diariannt"nte duzeu. 
tos mil kilOMi rto canna. 
cujo "·alor eraa de trf's con 
tos e duzentm~ mil rt-i~ 

1-rl~rua)r•t~ dt ta1111.a d'as,~ucar 110 Rlbthn sirc.:o. 
;t- l~ntJ1k11 1lt dl.111!:1.;!\o da Co1111•a1\b\a Nova •. i-A •11~11h" da can11a. 



j/ E' curioso esse fobrico rca· 
lisado pelos poderosos enge· 
ohos n'aquclla casa, cuja fa. 

chada mede cento e oitenta melros e 
onde ha pouco se dispeuderam cento 
e cincoenta contos em machinas. 

Chegam os carros e as corras; as e-ano as 
veem frescas; não teem a menor fermenta· 
çào. N'uma balança automatica são colloca· 
dos rapidamente os feixes, que entram des
de logo nos vastos armazens. 

Trata·se Cntào de espremer a planta n'um 
engenho. O residuo- chamado bagaço-é 

ainda espremido pelo processo Naudet-Hinton. 
o que dú uma rnaior producça.o de assucar. O 
sueco é conduiido1 n~s grandes fabricas, para as 
caldeiras. uma série, onde succcssivamerue se 

faz a clarificaç3o e a concentraçao até 

. ~·~"' • a,·••""" 

~ r.;;; 

Desde tempos rcmoivs ~ 
que se cultiva a canna d'a~· 
sucar, que se aproveitam as 
suas superiores qualid(ldes, tendo a 
primeira si do trnnsplantada de Ben
gala. A Sicilia foi a regi:\o europea 
onde se fez, desde logo, a extracç~o do ~ 
magnifico succ-o da pl<Jota, que por occa· 
sino da descoberta da America p~1ra ali 
foi levada. 

Chega entao o periodo largo d'incre
mento d1esa industria. O clima americano 
é magnifico para o desenvolvimento da 
canna: faz com que se eleve extranhamente a 
producçao: os escravos, trabalhando sob o 
azorrague e sem paga n'aquella cultura, eram 
um omro ele1nento para o barateio do genero 
já indispcnsavel na E\tropa. 

Na nossa ilha da M~dcira fazia-se tam-

! -~~~~~~~~~ 

'

íl T ~ ·o .. roth•ndo 

E ' em rcc-1pientes furados que o assu· 
car rrystallisés e pelos buracos vtio pas· 
saneio o~ melaços. Ha ;:iinda a purific;;çào 
feita cm apparelhos compliC'ados e após 

esse trabalho já se pódem lançar os assucares 
no mercado. 

Muito se teem modificado os processos 
d'este fabrico. Ar~tigamente nas colonias, onde 
essa cultura se fazia. o uso era um velho 
moinho C"ollocado ~ob um hangar, movido ge· 
raJmente a duas parelhas de cavaltos, que an· 
davam em volta sob o chicoLe dos negros. 
Ent•·e os trituradores mcttia-se a planta e o 
seu sueco era recolhido n'um largo tanque col· 
cado por baixo do moinho que o apparelho 
de cyHndros devia substituir e que o tritura
dor mechani<'o devia desthronar. 

bem a cultura em certa escala: dedicava· 1~ se pane da populaçno a essa tarefd, se· ~ 
guia·Se o regimen antigo. sem engenhos 
movidos a vapor, sendo grande a prod\•CÇàO 
mas inferior o fabrico. 
A can1)a Bourbon era a plantada cm maior 

qlHtntidadt;. mas em 18jo este gcnero extinguiu· 
se. o que teve graves consequencias para a ilha. 
Uma grande crise cconomica sobreveiu; ago. 
nisava a região apesar de ter subido a cxpor
~çào de vinhos e foi entào que pelo decreto 
de iS95 se iJ)Stituiu a matricula das fabricas, 
o que fôra pedido por todas as classes interes· 
sadas. 

Era facultativa a matricula, mas todas as que 
se subordinassem seriam obrigadas a pagar por 
cada 30 kilos de canl'W a quantia de_ quatroccn-



tos a qu:ttroctntos e 
cmcoenta réis, o que ícr. au· 
gmcntm :l cultura. mas o que 
<leu tamhcm vantagens nos fn. 
bricantes, pois o melaço c1ut~ 
imporrnsscm destinado a vi· 
nhos 11'> pagaria metade dos 
clireilos. Em 1Qo4 um outro 
decreto íoi fa,·rado proteg~n· 
do aind:\ essa iodustria dan· 
do a conccssao de ap<'nas as 
íabrlras matriculadas a po. 

derem explorar. bascan<IO· 
se para isto na necessi<fa· 
ele que havia do emprego 

-

1-C1u1(1olt. 1b (,1t11ka Hinton c:o111hul11 h• c;urna d'a"uc;Lr. :1-t1111co (c111du:undo c:uma d'llJ.•llçl\I 
-A c:omh1cc;l\(1 d~ Cll.llU:l em co,rus, "º 1•1mchal. 

;OC} 



~ -0 ~ladeira tem apenas. quator· llaumgrandclaborn'aquel-
~ zc e meio de assuear e cada la terra de"'de que se come· 

cem kllos custam 1:;oo.:> réis. ça a colhtita da canna. Sa.o 
tirando d'elles a indusaria, apesar dos homens e mulheres arrancando-a dt1 
seus aperfeiçoamentos, apenas oi10 Li· terra: urando·a da leira: desbast:mdo· 

] los. lhe as folhas com as suas navalhas un 
1 /\ Na lndia faz-se em 1ar~uissima escala a gcsto!I lari:o!l; de pé. no meio do ranna' i;1I 

' cultura da canoa. c1ue n Ruropa admittiu enonnc. onde ptilpitam 3S plantas; ~l'to 

~
/ ,•incla de Ben~ala, mas n'nquella regiào os as rol'(fll c1ue ch<'gam aguardando o cru .. 

trnbalhos Cl1St~m mettide do 1we\o porque se reto: (•S tr:thulhadores que cnfelxnm: os 
pa:;:am na nossa ilha. hoeiros que falam ao gado e dcr>ots !l 

As condiçô.r.s da m!\o d'obra para o in· borda d'ugua os barcos com os seus re· 
( 

1 
di{> s!\ô bem differentcs: a sua alirnentaç!lo madures, ~guardando a carga d·•1quclles 

U é b,1rati~si0?-a: s!\o curtas as nect:as!dad~s .da sua canh.-os fr.i~cis a que se tirar!t o assucar e a 
,·ida e d'ah1 o receberem um 1alar•o mm1mo. ac-uardcntc nas fabricas e destilh1çl't• da tlha. 

Se ámanha a canna que tem sido in•roduzida sobre a~ a~uas 11anquillas e 37.ues, aguas 
na ilha dc~apparecessc como succedeu C'om a linrla!l porqu~ na )ladeira tudo é fo-n~oso, as 

Hourbc:·i'l, serfam dncoc-nta mil pessoas cmh~1rc;11,,,es lá ,·!lo com ;.s suas ,-elas 
·~ \ que ficaríam sem trabalho. &cria a nova branras. de 1-.onto para ponto no trans· 

~~~~~~~~~~11~~~· 

J :ii;onia da Madeira onde a cultura se faz 
"" cm t'o larga escala. 

Aquel1n hndissima rcgiào, rom o seu 
céu ele m~1ravi1ha, os seus extensos cc1mpos ver· 
eles onde \lS p1antê1Ções agora se er~ucm, soffreria 
um enorme ~tbalo pois pode dizer· se que a maio
ri;,:i. do seu pO\"O a este trnbalho de cultura e 
fahrko do assuC'ar se dedica. 

:--ao quintas e quintaes onde a canna ttore
c-e. hot·ados de terreno oude clla cresce e tO· 
da a ~t-nte prcttndc cuhh·al·a para a \"CD· 

der ha,·endo fauadores que leem a sua for
tuna no~ canoa\"iacs cujo \";.lor em toda a 
ilha é de dez mil contos de rl•is porque os 
proprlos viticultores da :\ladeira, diante da 
doen('n das suas vinha$, nn.o hesl taram em fa. 
ier pl:mtac;ões. 

jto 

.,... ~ 

l>Ortc e os marinheiros cantam ícli1.es e \~!Í 
comentes n'aquellas travessia!-. que lhes dâ 1J 
o prl.•> de cada dia, e os cul tlvadores ale· 
gr:un se ao verem partir os burcos e tambem 

1 
OJS galeras fortes e as r()1'((1S arrastadas pelos 

ols. 
Quando a noite chega a aragem canta nas fo· 
as do cannavial que repousa <l'onde os ho· 

--j't.. mcn'i 8ahiram; os barcos 03\"C~am ainda e na.s 

Jt fabricas illumioadas a tarefa contínúa. 
S~o os gtande-s engenhos onde a canoa vae 

, . '-Cndo triturada com cst.alidoA, os dlstilladores 
IJ J onde começa a surgir o alco.>I, as grandes cal· 

\ 

dciras de vaC'uo para a crystallisaç3o no interior 
das vastissimas offidnas de l 1 lnton. 

JJe lado a. lado vêem ·Se enormes tubos que se 
cru;mm, se bifurcam, se cnrloam, tornejam e 



l•'oa soUre esta indus.tria imrot ~· 
tantisshna pdra a vida da ' 
ilha qut se tra\'OU a qucs· 1 
t:i.o lHnton, que lCm des· 
pertado mn ta celeuma no \ \ 
pai,, ~11 

O futuro da )ladeira I' 

cst:, no maximo de:>en- ~~ 
,·ol,·lmcnto da cul - \ 
tura. no pro~e.so do ' )• 

--7 
fabrico. no maior a1>crít1(oa· 
mento de todos os trabalhos 

e na altençào que os go,~t·rnos dcvein dis· 
pcn~ar a essa indusLria. Ulo intercuante n;1~ 
sur•s variadas phases e tào prrodut:th::1 quo S\lS· 
tenta a maio1 ia da populaç!ho dit cnt~i.t11lt1<lora 
I lha. 

1-C11c&1ula á 11n1ia de um bnf((1 CA1ft'&A1lo de <:arwa. 
'l-llnrcc1 ih:~Arrca.ul6, 

((.11chl1 cio til'. A. S. Ralreiru.-0\'atl 

jll 



A tlt-v-qu:idro d~ fir.• \'h:c<>nd('~!l d<' Sis.1<'11<", <'Xll-0510 
na .. s~i.:1é Nll.titmale dcs n<'a11x Atti:: .. 

-Salou d~ 1910. ,-Sr, J· E. )foreira Sallu 

A EoUCAÇÀO PRYSJCA. - E' o titulo d'um livro do sr. Moreira 
Salles, official do exercito, que ama apaixonadamente o desenvolvi· 
mcnto physico e fez a sua obra no intuito todo patriotico de formar 
gerações viris e de educar os novos d'uma maneira que os torne va· 
lidos e uteis. O livro divide-se em trinta e oito lições de gymn~stica 
sueca e trata tambem d'outros assuinptos. como cantinas escolares. 
hygiene, exercidos de applicaç:i.o, jogos ao ar livre, passeies csco-
13.rcs. instrucç:io militar e educação cívica, sendo acompanhado por 
muitas gravuras eh.icidativas. 

D. MARIAjO
St Ft;RTADODli: 
M1::sooNcA. -
Está ''11tuosa 
~enhora ha pou
·co fallecida, no 
seu solar da Ra
p3, fo i uma dis
tincta poetisa. e 
deixou, alêm de 
algumas com
posi(ões espa
lh<idas em jor
nae;;, o Jivro 
F!órcs d '/11ver-
110, oode ha al· 
gumas poesias 
de valor que ti
veram voga no 
seu tempo. 

COSTUMES i\ll• 

NllOTOS. -São 
d ' um grande pit· 
toresco os costu
mes da prO\!incia 
do norte de Por
iugal e teem. mes
mo preceitos que 
nem em todos os 
trajes da região 
actuahnente se 
\!êem. Esta phO· 
tographia do:; fi
lhos do sr. b<'lrão 
-ias Lages, repre
senta os fatos mi· 
nhotos em todo o 
se11 rigor. 

(CUdré lllel) 



Cha1nam· 
lhe s ;>clotí· 
qoeit'os. Pela 
minha parte 
chamar· lhes· 
hei. hoje e 
sempre. hu
ma n i t ari os 
amb u lames 

ao ar livre. O pe1otiqueiro, de ordioar!o. gasta-se 
no cxerdcio banal da prestidigitaç~o . nao dilatan· 
do as suas aspit;lções para além do intuito de 
fazer rir, ele provocar alll ah/ de surpreza para o 
effei to exclusivo da receita em dinhei ro. Aquel
lcs. embora sacrifiquem o seu quarto de hora ao 
riso. á dextrcza dos dedos. cl!\o pelo menos uma 

hora ao apostolado de extermínio con
tra o callo, COl\tra <• <1ue<l~l do r..;:1bello, 
a nevralgia, a pcrfidia smda da C(lrie, que. 
aos poucos. pertinazmcnte. rcdu~a tris· 
tesru inas esburacadas o melhor adorno. 
e o mais util que pôde alegrar o setim 
r-uborisado d'uma bocca- os dentes. es· 
pede de ameias de castello de luxo em 
mioiatura, feito ((e porcel;ma ou marfim . 
d'ontlc t;<te10, vcmcendo·J\OS O\l enraive· 

-Vedc·l<>?-~icoii in leiro, c;"Uad•> cqm tsio p<"'··· 
2- C0Uoca0 11e <> copo :i-0hre Clll:l 11M•h! de nmdeim ... 

cenclo-nos. sorrisos. 1.)rôrocssas e amca· 
ç<is. Os humanitarios ambul:mces ao ar 
livre formam dmis grandes e reputadas 
iamilias-a dos scientificos e a dos pra· 
ticos. 1\a µrimcir<l, a par cio scientifico 
estudioso, o que procura J\OS livros a 
na<.:·ào abstracta que lhe (lhr:a caminho 
para a realisaçào segur(l do ca:;o con 
creto, dest~1ca o sdcntifico ·h\tuitivo. o 

~ 
que concerta e elabora systcmas, que cdi fica 
corpos de doutrinas, methodisadas e demons· 
trada...;, {l medida c1ue a observaçtto luminosa 
dos factos a la rga o horisor1te do seu espil'ito. 
até onde os motivos csscnciaes das cois(ls :;e 
revelam espontancos e clarós. Entre os que 
compõem a vasta familia dos praticos. inimi· 
gos intol<:rfü1tes cio conceito thcorico. move
diço e supcrtluo, vemos o pratico rigido. o 
que arrcmette. o que dcstroc o m&tl sc.:m ter· 
mos arrevesados e sem nigromanciai.s . ~lO lado 
do pmcico moderado. usando rccormmendar, para o 
ataque proveitoso ao callo. ú caspa,., fi carie, certos 
palHalivos. preparos preliminares camtdosos e subtis. 

Uns e outros. porém. scicntHiros: e pratico=--, pos
suem a facnnclia. a '\'crbosicla<).c im
peLUnsa. malleavel, cque torn~1ria fcs· 
lcjados muitos dos 11ws~·os a~·Qs-paes 
ela patria. E asshn. tanto se scrv<'m 
no combate cm belllelkio do scme· 
lh:uatc ela sug:~çst~o if:xcrcida atra\'Ct 
da palavra. <'Orno d~t. torquez. da na
valha de barba. do eH.:dr. dos JlÚS dcn· 

. tritiros. da pa~t.;1. c~albid<la qut: cous.ti· 
tuem rspcrialidade <·xdusfra. nunca 
sonhada nem cgualavd. 

P•u·a os observar de perto b;,s;ta 
chcg;i.r a.li ao Rocio ou iJ praça de 

Cap:~~:~~ À1,tesdeo::;obser\•ar l) 
de.perto, convém acce1~tuarq\1c 'l 
é cm Lisbo;.i, c"c1pit<tl do r<."ino, 
que ellcs ele prefc· 
rencia se estabele· CJ./ n .. 
<em, tornando para ~ ~ · 
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e;m que <i:e mostram r. c·on· 
wrnplaçllo e ao re'il~ito den· 
taduras dt•s<:amadas. íra..o;;(·os 
premiados. mecfalh;t~ c:um a 
effi~e de rei§ ou t·om a pn,. 
pria effi~e. E l· au mrio 
da cathedra. de pt'.'., sobrt· 
wn banco, c·nm o t·stoj"' tio~ 
instrumen~··~ c·irurio!"ic·•>~ ou 
dO!" e~pcdficos á direita, e 
em frente uma t:ampainha. 
que o e•oquente lnun;uütariu 
se Cf!ZU<'. whr;:mn·iro Í• ma11t· 
sa anonyme1 r df'vota. usten· 
tando a ~avidadc maje~t•). 
sa cio!" !iarercl•)tes dos c·ul
tos persas na hora ~ai::ratl<t 
do sacrifido. E pari! qu1· tu· 
do lembre a lliolcmnhlaclc 

.\ttcn~1"- '\h1iu1 tltt"l'lç4•1. 
(t.71iltl do •m.1•lot M llc-r11an1,! 

-]} d"um C'uho. assim como n:t 
-] egreja nno se celebra :l missa 

1 
sem o toque <.la sitleta. elle ll:'lo entra no t•xerddo 
da profissào sem o toque da campainha . 

esphera d'acç:.o o 1·c•nlro, a parlt' qm• é P. . Fei~o o primeiro aviso de campafoha, que soli-

~~~:;dl~':~~:n~~1~~~tc~·~~;~0:icia1d~~,bika~ ê~~a::~: )'(~· ~i~r~~:~~~âr:s~~!"~~~t~~~r~:·~i~:~,~"~:o~ ::~~~~;.: 
a rua do Ouro, o l{ndo. parte ela A"<'nidi1, dem, os apparelhos da profiss!lo, os írascog, os pa-
as secretaria~ cto E~rndo ~· o ;unb ie·nh• "-O· cotes, as pastilhas de tirar nodoas. Os curiogos e_• 
ereto ele certos nlnlu-.g fta1antc·!l. (, r<•sto, os drvotos agglomcram-sc em volta. A roun1)ui1\ha 
por toda ess:a n•dond<•1.a d':ilgunm~ 1t·~uas. retine de J\Ovo. Antes da parte propri:unente bc1w· 
s:..o <:l"i tracfas deserta~. rua!'t pr°' lnci:mas ,:or· lica do seu trab(llho, declara entào que tudo o que i· 
tadits pelo m1n·imenti> c.111~ e lcctl'ic:os, nnn util se deve fazer acompanhar do que é agrada,·cl. g pro· 
casas m\1ito 31t;,~. uma uniíorrnidaclt• illl~\I~· pnrciona ao publico respeitavel o quarto de hora prcli 
dosa de mmk1n!\. e >r•~ o~ e·íruri.:iút""dcntísw~ e minar d<~ prestidigitaçao, para o que <·m1>rcga hartdho" 
hum:m il;ffio~ ;iml,ulantt~s '!f.l• n~o apo~tolis.:lln na de: c·arra~. c.-opos magkos, boncros de molas. 
rua do Ouro pe1r fah.a de_• c~pn~u. n<l 0\ \'t·nida Estas caTtas--assegurava um d'ellc~. ha dias, 1rn ~ 
por falta eh· º'1vlsHt·~ e.· na.~ \;t•nc·tarrn~ cln h!'i'l~t · pr:iça de Camt"ies~fo. ram ame~11adas por um feitkei.· ~\ 
do por tt·mer ••e 01w111n uda c1uc· o!' n!'io <h·ix.-- rn. Ano<·kc, que \"l\'C de hC'n·as e a~a da fonte n;i1' 
ria respirar. \'("JU'f•ndo ... ~ pc-1., dc·<1lc·aldad("' <• t•xtrc_·midach·~ d'um ;.,'1'31lde reino chamado o Jmprn·" 
pelo ;:lC"dnte • .:\u Chi<u111 unu ;mnar<1m Olinda a de Jn:.yz, · · i 

1 
catht.•dr;t in<li~1w.·n<avd ;, c·.,tc"4. lll"~t·, ,'1 clh-ul~••· Este era ~os scien~ficos. As suas palavras vinham \... 
ç!l.o \'erh;1I. ~ti" m<t ~ "º" dnn'litM·O, irrndio.1nt4• todas re,·esudas de cu-ações. de nomes .auctori· _,_) k 

\

t e C•)Jl\·it-t;;-a, \ iwfa tfa l)f 0•t;a t'."(1t1ti~U.t, onclt• C:t• ~adOS COffiO UID D3\'iO d'aJtC> bordO ('fO n ~ 
m\~~ ::.,."Ucrn·ir.::1, o unko C.m1•'\cs c·umprc·hrn .. a. blinda~em d'ac;o batido. Salta,·a da "CO;.!ra· . Ai· f; ~ 
\'el pc1r aquc·lh·s qu(" clc.•cu·to1m <·~1atu41ic, it..lllt·~i\•• ,,hia para a medicina, ~ "" <?'-~ ~ sJ 
mouros e in.fio!R, cio 1·,1..-•d<t .t.tro~wnt•'. no ~t:<· da ~uC$timania J>ara a .- - \,.L...i .. 
t• tauromachicu de tiutm '"'"' m.-tar a rei.. . thcolocia chri~ta. tao ·~:::::---...,...... 

Xa pra.\.l Je (__ am1\(-s «' 110 l<oe'io c·u,·untr;t· ':uniliannente ~ 
\,

1 
m •• 1.,.s â <"'"·olha. sdt·lltihC•tS ou pratho~. e o:1 c·oono qua~· -:e 

\ t:s1~d<1li..,aJo.; tlrntro clo<C doi:c ~~po!. :\'unca quer de nn~ 
, dcix"m de CiJ.alhar a JCrm1·nt1• do '.Ct"U ..,;1l~r ;'• percorre os 

J 
mint:\13 tlc• trrr<"no qut• a rc·t:d.a. e lh'o.t ff'"'Ütua apo~entns da 
cm (rul·t·l .. com1~nc;ulott•,: tct·m !(c111pre pu· .!Ua ca."3.. de.<· 

1 blko nunwro•,,::.. attt·IU• 1, e .t 1•oufüm\··' IU\"CJ<l• de a ~ala de 
'el qut~ rt·c.lundot ct1l n11,Nl.1 corrc·ntc·. "is i ta!; ao 

' .\s sua.; '--ottllt'dt;tS \ari.lJn nmíormt· n< rcc ur- c1uarto de dor· 

•
'\ ~O!'! oratj1rii1.;, a tiahilic.lat.lt• pr1•11Hi•ma1 e• a ~nrtn mir. 

c;·aprkho:til eh• 1·ad;l um. \·;,triam c·m luxo e tm Da"a pri · 
f·ummodidatl<'s. .\ f1"inna l· rgual para tuda~. meiro as car· 
S:k•l nlix;is ob1on~as, senwlh;11Ht·~ : ... c1ue trao~- ta~ a verificar. 

punam a~ 1n;1-c~;1~ ~11inu-nwn·~ <h•ii; N no difü•riam 
~ t'abri4·;_1~ p;ira o roromndo, a1'~cn. das cartas \'Ul· 
l tt·s rm qu;1tro l l('fna~ eh· matlc:ira gares da sue· 

~
\ 1-1ne um p;m110 de v<;lludo ou lla· ta, sequer no 
(;! ne11a C'arrnciim ''ola pudktm1cntc. arrebitado 

_. _ :---ir .\lg\lmHs. as <lô" mais ou·rcditados dos bigo· 
~- - pelo il;aht·r t" JH•ht sorlc, tc.•<'m duns eles d'um 

011\·i, •• C' O gJ;J1111k 1ncdku l' u h;I 
qu~ {aln .•• 



valete de co1>as, ou 
no ar virginal e espre· 
mido d'uma rainha de 
ouros . Verifkadas. pu
nha-as em jogo-e o jogo 
consisth• cm J'<trOdiar um 
solo de concertina. cm 
que as cartas davam a 
illllsào perfeitJ crum fol 

le em movimeruo. 
O numero dos fieis augmcn· 

tava de segundo a segundo. E 
a cada pessoa vestida em ;;Maia· 
te decente, que parava em fren· 
te. o verbo coloria-se-lhe de no· 
vas tintas. clm1do um brilho 
novo á moldura das icléas. 

O solo executado d eclarou 
que aào era m(Lis do que um 
•modesto pro logo - aqui. a 
campainha. vibrou com mais 
ancicdade - o trabalho a que 
acabavmn de assistir. e quebre· 
ve seria continuado com outros 
numeros de sensaçi\o. Antes 
d'isso, porém. cham:mdo a cam
po o util , como scquenc.:ia do 
agradaveJ, ia mostrar-lhes m's pós pcsra. os dentes. 
que a íama ce1ebris{m:1 nas cinco partes do globo. 

Dois hoiueus de côco e bengala de castào at11sta· 
ram.se, res1noneando. Elle abriu o estojo. 1irou de 
dentro. delicadamente, entre o indicador e o polle· 
gar. um pacote com fita de sctim azn1, e inclinandt) 
o corpo para a tabolet.a, a su~l vo~ tornou·se pro
funda e pausada : 

- Vejam, meus senhores . Estas medalhas 
nao se adquirem n'uma boa cama, em bom re· 
pouso. . . S:t.o o fructo do suor dos que de· 
sejam c:ontribuir para o bem es1ar do se1n<-
lhantc . Uma é o premio do meu l(lbOr de 
dentista pro thesico . As outtas duas apre. 
goam a excellcncia d'estcs pbs . . . 

1-Col!')(:*n)· !le a.sslm a.s 111âQt.. .. 

2-Frkdoua-se ... t: a ferida des.ap1>a1cc;c .. 

Declarou a utilidade e a origem dos seus p()s. 
l\lanti1,ham hnmaculadt-1 a alntra dos dentes. no 
espaço de seis mezes. hn1>edii,do a ac-t~umul;u;~o 
perigosa ele alimentos em decomposiç3o. Esses pós 

eram o resultado das lns pedras da Siberia com· 
billatfas. Como a1guem gracejasse do lado. aos Ja. 
bios aílorou·lhe o sorriso soberano da mizericor· 

dia. 1::: depois de haver sorrido, elle acc-<:ntuou 
nobremente que havia incredulos, que conhecia 
m\litos incredulos. 
-~Cas porque ha incredulos>-i1,tcrrogou. 

circumvag;mdo o olhar lÔorvo. fitando o vulto 
agueirido do 1yrico cantos de :Katcrcia. como 
na esperança de <1ue elle!O' <1ue com tantos in · 

credula-PS esbarrára, lhe rcs· 
pondest:Se com um ~esto ou 
<·orn uima cstrophe. E como 
a estattua se mantivesse mu
da. na ;sol>ranceria do guer
reiro qcue camínha rodeado
de capfth·os. concluiu. espa
\ando «~s svllabas: -TT a in
creclulo1s. ·meus senhores.,. 
porqu~ ~ha i~norantes . .. H:l 
inc-rcdu\los .. . porc1uc crn vez 
de lhes folar a rontado n 'um 
gabinete?. lhes falo .f!ralis no 
meio dai. rua . l Ia incredu
los. em1 summa. porque to· 
dos sabt!.'is que Mio íui quei
mar as ·pestanas a Coimbra . 

Circuunvagou nô\'amente 
o olhar , onde crepitavam 
agora chamma~ \'i\'a-t de sa· 
tisfeita justiça. n.!<plicou o 
moth·o J'lôr que nào queimá
ra as pe!itanas em Coimbra. 
A expericncia das coisa:;: re· 
veUlra-lhe '1ue era inutil 
esse dispendio de tem· 
poede d inheiro. Nem 
lucrava a sciencia nem 
a hu1nal'1idadc. O que 



1!1 se aprende cm mil livros, e cm 
muitos annos. apn:ndt"ra·u cm poucos 
::inn<."' e 1l"um sú lh·ro. :\':to C'onhe· 
<.:Ü1m esse livro cm l'onu~al , estives· 

:C('m c..·crtos. Em Portug;1I nlng\lcm cmava de 
r· tudos ele pron1dti o tilldudc. <.:onhecia·o a 
"'rnndt• l·~rnn.ç :;1.. a industrial Allcm:mha,o mu1) · 
do Inte iro. desde a Siberia ao Hradl. E cm 

Portui;:al. n'r~u· hello Portugal. c-onli<•t i:1·0 c llr como 
a~ unh;i1 d11" "('US d<.·dos . . ~·c·!t<ec livro ·TC\'Clou o 
nome do ;1u1·1t1r. no meio do .a!t<enmhro ;rndo~o dos 
circum~1a11t••s n'es~c portfntoso lino tio doutor \"i· 
tT~·. aprc·ndc·ra a f'Xlr~J.ir bc.·ut>fü io~ tlu hcrvas e dos 
mincrac,. f. a~sim dcsc,1hrira ria ~ilwria. bas1ame 
para o nor.c •. t5 tre~ pedras que. duft·it;1~ e· <·nmbina· 
das. 1T<uh;1\;.111 no J>i-. mila~roso ~uc <ht\<t ah·ura aos 
df'nt<.·~ p;ua "<'l' mezes iz-ar<- mie.los. 

:N im vi o numero de pacotes tim· o wuccnnUro publi· 
<:o ach1uiriu para seu uso . \'i ttp< T'IU!ll, :10 afüswr. me. 
\ t l'l'I o u tro ;1prcgoador de milagrcl!. hrt1cl1'nclo o coohe· 
cimento dn or~ani~mo tmimodo. ;1clqu iddo n 'uma lar 
ga e C"On"1 it·ndoq pra1ica e r<'conHnc·nd;indo 11 multi
dao a unic.t pomada ir,falli"et ua c.:ura do rhcumatis· 
mn e ditS 1wnalgias.• 

:'\lcui Cf.i:ulo abaixo. JM"O!<H\clo na crendice que 
matcmahm·111C' ;1bri\..'a e alimenta t"S'.'tt~ S.3Ct'rdotes do 
màla~~ J1un1 .. ni~ado. E.lia é ainda hOJ(':, dt·J)(ii~ de SC· 
culo~ decorridos. de re,·oluçoc~ tm ciue correu o san· 
gue. de mil c:n11.a<la~ p\-tcificas pela luz e )'W::la verdade. 
a mc~urn 11ue t•rigia templos a :\eptuno e que escuta· 
va, cml;c,•edda, a prophecia vaga das P.' Lhô1)i sas.
E o que havia de differente ~ntrc mim o essa cren· 
dice ingcmun o primitiva?-pergunl~1\'a eu , Sôb a in· 
Huencia dc~;,IC'ntadnrn d'um pcssjm i ~mo meloncholico 
e anlic1uotdo S!\o i \Hn o.s meus o1hot'. ()('rturbada
mentc, p.mt ''"' ft'mnas femininas que lhes lKt~avam 
ao "k•1ncc:. f.. o c.1ue ha,·eria de diflerc.-ntc entre tan
ta~ d·c~AJ f;,rtnaS. 3 que 0 t!>lOÍO do' \'CituariOS cor• 
rige a demasia ou a defidencia irrt';::ular de linhas. 
sublinh.mdo·as de apparente h•·m1on1;1, « a palavra 
enahe~cdorn <lc drogas e p·an;.1ce<1s •UUithindo a c1en· 
ciice d;t' multic.U1c.·!ii,, 

:\o meu intimo. n\1111~1 reocç:tio subita. 
umn voz indefinida. \•inda nno sei ele qu e 
mystcrios.n força. :'carid mlora (' !)(nf1cla . 
11ui1, no emtanto doniin:1r· nw o in51ioc10 . 
oet·~rcdando·lhe que tmHos cl'!'ssc.•s corpos , 
dn~clos nos estofos mados que lhes dcfi · 
nionn o recorte cump1kado das cur\'as. ti· 

~ 

nl1"m a <":sbrhcza dos mar· 
mores immo1 tac"'· a fresrura 
das ve-gctou./1c.·~ novas. a gra· 
ça ondulõ1cl<l das espiraes de 
f\1100, suhlnclo , de va~ar, ''º· 
luptuo~tuncmtc, d 'um thmibu. 
lo de o iro. na a tm«'sphcra re · 
lic;iosa d'un1a <'uthcdra l. 
M~s n pc~~lmi~mo falou 
mai!t ai· 
to. llcl
leza. r,·,r· 
ma~ di· 
\' i ºª'· 
nàocr..\m 
mais do 
quemen· 
tira. sce· 
n og r a 
phitl de 
thc~1 tro 
ao arbi· 
trio da 
modi~t..1. 
edu fi<:U· 
rino. E 
era pre
ferível. 
entào, !t 
1nen t ira 
do tidor· 
no,!tquc 
cxclusi· 
vamcn tc 
tende ao 
suborno material do! :tentidos. outra. a que.~ 
exercita qualic.l~actcs de espirito e de lingua· 
gero adcc.1u•1da!ll á persuasao. á confü1nçil., 
pela l\l'CC~~id;tde imptaea,·el de adquirir 
alimento. \'t"stuario e um pouco de conforto. E n!lio pode· 
ria esta mt"ntira beneficiar até os que acccítavam a effica· 
eia da.~ e~1 >ec. ialiclades pelos prodi$1iios da ~ui;:gcs1!\o? 

Desemboquei no Roei o. cmninhci dh cito '' um te rceiro 
~1postolo d ó l H:m Cililar humetno . (ttl rah ld(') n~orn. insensi· 
ve lmc..·nto, pf'lo tilintar frc netico d;.1 cumpoint1a. Este , em 
\'CZ do baralho de· rart<is para •dclchar a illuMrada assis· 
tenda. afaga'''' · rncostado ao peito. um lt·uço de ramà· 
,::ens. prc\'ianwnt<' c:-nrolado de maneira a imhar o corpo 
d'uma c:alli11ha. Era uma !?;allinha que c·;1nt.rt>ja\'a, que co· 

mia. qu(· fu:,-:ia c·spa,·orida 
a um l{'~lto por nim;uem 
dc.!t<;ortinado ~uhre a C3· 
thedra \'<"Slida d'um prumo 
a.r.ul dC'.'iibOtiidO. Por fim d i
rigiu·se com s<•ricdadc e 
polidez a umn mulher que 
lhe lic·~1,·a (, d ire ita, pedin· 
do -Uu..~ para i:custcntar junto 
;.10 collo , po1 ;d~luu minu· 
tos. n t'~lr<.mho c~xemplar 
~allimtC('O a!ll~t·\'erando 
que ao caho c.Pt·ssf"i; curtos 
minuto~ tc·ria po.;:o meia 
duzi<t cl'cl\'ol. E cmquanto 
se C'.'tJWr;w.1 a mar~wilhosa 
l>OStura. e11C ~oticit.a\'3 da 
iltustrada ;_1~!tistel'1cia· a 

honra da sua attcn· 
}} ç!\o. la mostrar um 

1it1uido aram.ado e 
prec ioso 
escolheu um 
frasco entre 



~::::=--c_---~s;:z::= ~~ z 
·~1 l~ma longa hla d'elles, e ª"itOu·O na mào .. vkW. ~t# --~- _ ' n rlOsamentc: __ 

1W° ,,0 '"\::: .--S - ;! 
-E' ~l~ua' intetrc>~<m. sorriodo.-J•t·n!laes W " · -

que sim. :\la!! nem tudo o <1ue luz. é oiro, nem .. ;,,c:p._!ii "fl _ 
tudo o que é liquido é agua. . . Isto que aqui 

vêdes. daria vida aos morros. se O!I mortos rc~us.ntas.sen1 . .. 
Chegado aos dentes, 1ira-lhcs a <l11r. Arde-vos um callo! 
Uma gotta. • • duas gottas e o <'alto já n:to é muis do qt1e 
fumo .•. 

A $eguir ltou,;uu a i;enealOj:"ia. te~lmentt· ;.1utlu·n1kada. 
,to hquidoquc n!\o craagu<t. Tinha-o c:olhido n'uma font(•, 
;, borda do Jord:i.o. e mistur:11a-ll1c i..':i&·ada de cer1as hcr· 
vas de Nazart•lh, lcrra onde.~ hm·ia nascido e morrido o 
ni •sso divhto St1lvnclor .• Cti~uwa pouco o fr;H1co. Cento e 
t'incocnta réis. _~lt"nos custaria .iw Oli> Cn<"01rgos d;1 alfunde.i:;a ~ 
o poupassem. h caso o effeito n!\o fósse deci!lh·o. restituiria . \ 
o preço de ..:ada frasco \'f'nthdo, ~u eit.ando·~e ainda. e -
t~tmbem por <-ad;:1 frasco, a uma mulia de dez tostões- ~ ~ ' 1 r~·~tituiç!\o e muh;t que a sua immens.a dientclk1 no Oriente, J ~ • ~ 
no Occiden h,: e <'lll Lisboa até (1quelle 1nome1\lo nào lhe ~, {/ i... , . 

c.•xlg'lra nunca 1 1 --:..~ ~ ' 

Quando eDlí()U Oi'l Cxplicaçfto do modo de U!tlr, retirei· n sahid~I (:10~ amanUCOS("" das SCCTCtdrÍa·· ~ 
me, lentamente. p.·ua os lado1 do D. ~laria. Mas em f1eme do 1-:.stado.-pareda·me a~ora que ctn 
do the.atro fcriu·me o ou,·ido a \"0% d'um novo pregoeiro \'01ta de mim. desde o gc!ltn br;u);dô das mull1c 
das exce11cncia~ da respecli\'a mercadoria•. J.:ste annun· rcs, desde o crys1al delicado da sua voz e a ar· ~ j 
ciava, em gestos<" cxclamaçõc•8 exaggeradas, U poder reno· rogHncia atrevida dos seus chapt•us, até no ar Í 
vndor d'um eHxir para o cabcllo, pr<'parado da sua unira e lamecha ou altivo dos leon dontcsticado!'I que I 
honesta rcs1l<n'l111abilidade. Aprc"!iei o passo. jú com a ca· lhes se:;:\liani o rasto. tuJo uflirma\"a. na íc:Ur'° 
b<-ça aturdida pela persistenda do redamo proprio, com altuduada da m(",,ma obse!l-11;'\o : 
o ou\"ido s.aturado de phras<:!l cnralejantc~ de cartaz~ tcn· -Eu sou a unka perfcic;~o capaz de !ledu •ir 
dtndo a salientar e a sublimar predicados d'.,·xccpç:i:o de t ~alvar •.. St"ndo eu a unica llUJwnondadc lll· 

çc1 t() e:otclush·<•· t-: lorcendo para a rua do Ouro. na ancia discutt\'el, g.1rantida ;>elo te~tt'rnt.unho <los que 
"\ de libertar o espírito c1'um repentino dci;alento in · observam .. <Juom reslsttrá ;, fnr~a i 1')ei;._'\1al.1\'cl 

1 t/),r. cxplkavcl, era. á hora mo\•imentada cm que as <1ue me torna o primeiro t·mre o~ pnmt•11os:. ... 
'-.{ '/ meninas l'll3trimoniavci' esperam, tom o olhar !O· Lisboa. 
'\ __-:A nhador irradfanclo romantil-a-. promessas, a 

?<~---



~UMA RtOTA 1NfAMlll NO C.OtUGl 
~ Dr NOSSA 5fN110RI-\ DA) DÔRE5 

Foi com a linda opera Gentii 1lligwQ11 
que as alumnas do Collcgi o de )Jossa Se
nhora das Dôres realisaram a fosta inau· 
gurati va da exposiçào dos trabalhos exe
cutados durante o anno . 

Mmto galêjntes. cheias d'oma encanta
dora gentileza. folizes por aquclle diverti· 
mcnto a quebrar os trabalhos escolares. 

c.tS 1>cquen itas represe1lt<iram com graça ingenua e com 
uma simplicidade enternecedora a peça que tinham es
colhido. 

Depois tocaram fOlos de pia1'\0 as meninas 1\laria Can-
dida Lariào e Ondina Goes. que foram muito ap· 

plaudidas. A festa acabou conl um côro de cem 
alumnas, sendo entoada a celebre &renade 
jo;reuse de E. De11' Acqua, deixando uma ma· 
gnifica impresstto. •• 



''º 





No programma dos jogos olympicos Nacio
naes figurava a corrida de ?\'f arathona, que se 
realisou em 29 de maio, fazendo-se o percurso consa· 
grado de 42 kilometros e Soo metros. Tomaram par· 
te na corrida alguns pedestrianistas conhecidos, lendo 
f~hegado em primeiro logar ao Campo Grande o sr. 
Francisco Lazaro, do \'elo Club de Li•boa. A esta 
collectividade ficará pertencendo o bronze Aubut 
oflêrecido pelo sr. conde de Penha Longa, e o bron 
%C Virl<tria ao primeiro classificado da corrida. As 
outras équij>es que se apresentaram foram as do Gcu· 
pro Progresso. Sport Grupo Alliança e Atheneu 
Commercial. 

- O broll~C nrti~l1Co Att~"'' otTcit•\ do :<r. co:'lie de P('nh' l,naKl. ·g~nho 1>ch:> \feio Cl11b 
2- Um daos c;.orred<>r<:s. l - Um :\";Je<.:to d;11; corri.la. 4-0s C:.01H:<>rrcnlt5. 

t1Cliclrl1 ue Bc:1oliel e s .rn11a CardO!!O) 

j2Z 



-o ,,r. teo11rnh• J:irt11.tc:- C1u\·;1lh,1 
1.• 1.icmio da 1•rova 111il1t1U 

m1 M:ll l.:.;\\'Jillo F/11,., 
;i-0 .,. au~"" tJotdho, , .• 1•rc .. li,,. 

da. V'"'"' 1111liur. 

( ~ pnmciro tU.~ do concuho 
hippico. is de.· maio. deixl)u 
agradavcis impressões no nu· 
meroso e e~colhido publico 
que assistiu aos tntt'rc ... nmes 
excrdc:ios ex«utados. e ,s C3· 

\'alleiros milit<Jres distin~ui· 
ram•$C soberbamente na:; pro
"ªs que causaram e1nhusias
mo, obtendo o prime iro pre· 
mio o sr. tenente jnra de C..:ar· 
valho, que jf, o anno p:HHi:t· 
do da incs1nu IJrillrnnte ~.....J-:C.?-<.> 
forma se distinguira. U 

3-0 .. r. let•C'lllC' e 11ul 1hbo:i10, 
3.•11r\'1111u dl\ 1110\:11 mllll•U, 

-4- O .i. A1Hnt110 J'udrn. tl<r 1·11nalh••, 
da f:.!><:.•lla \c:t.dlf'llh 11, Vl'11<~l·lf 

na pro\· t dC" a4il'ltn011. 
~ C7r.;llli deo fflf'aul 4h 

$Cgw1do prcmio coube ao ar. 
alferes Botelho e o terceiro 
ao sr. tenente Casal Ribc1ro. 

A 's prova!'C dos dh<·ipulos 
concorreram qurnzc c;1, alléi· 
ros. sendo ::tanho o primc1ro 
premi o pelo sr. AI\ tomo l 'c· 
reira de Carvalho, da l~sco· 
ia Academica, e o tegundo 
pelo sr. Bernardo de \'<is· 
concellos e Sousa, do Colle-

~~~;'.;;;:;;~~~gs~~~~ ~io Milit~ip 

i l.\ 





Por todo o mundo 
se está dedicando {1 

arte um fervorosQ e eothusiastico 
culto. Agora é em S. Tliiago do Chilí 
que se vae abrir uma exposiç!lo ar
tistica a que podem concorrer os 
pintores e esculptores de toda a 1-t:u
ropa e America. 

O commissario geral d'cssa expo· 
siç~o é o sr. Alberto Mackenoa, :iue, 
no cumprimento da sua missã'), es
teve ha pouco em L isboa. 

Deve ser magnifico o -certamen e 
constituir!1 um acontecimento n'esse 
paiz que se \'ae destacando; coo· 
corrcrao ali nào só pessoas d'outros 
pontos da republica, mas com cer
teza muitos argentinos , pois a ci · 
dade fica apeoas a trinta horas de 
Iluenos-Avres. mercê do cam inho de 
ferro AraSandino, que atravessa os 
Andes. 

Dentro em pouco, do Chili està· 
belccer-sc·hào communicações muito 
rapidas de paquetes para Lisboa e 
que levarão na viagem desde S. 
Thiago doze a quatorze dias. í.-t
%endo·se o embarque no porto de 

Bucnos·Ayrcs. f'.....\Jr/ onde o <'omboio 

~<(=-===-
í 

conduzirá os viajanles 
chilenos. 

Os magníficos meios de transporte 
encurtam de dia para <lia as distan 
cias e por i!r.o S. Thiago verá nas 
suas formosas ruas, nos seus par· 
ques. passeando pelo magnifico Cer· 
ro de Santa .Lucia - 1nontanha trans· 
formada em jardim no centro da Ci· 
dadc - uma multidão que irá admi· 
rar a grande cxposlçào internacional 
de Bcllas Artes. Alguns artistas por
tusuezes v::to enviar os seus trabalhos 
~ exposiçao do Chili, sendo o trans· 
porte das outras obras d"arte (c:itas 
por conta do go,·erno chileno. o que 
representa uma exC'cpclonal vanta
gem para os concorrentes. 

Aquclla oaçno pro•pcra a olhos 
vistos. o seu commercio augmcnta. 
a sua industtia desenvolve-se, é um 
pa iz novo, que volve agora para a 
arte as suas attcnções, enviando á 
Europa o sr. Mackenna cuja miss~o 
vae sendo rigorosamente cumprida. 

O Chili entra asshn no grande 
('01\Certo das nações que t-elo culto 
da belleza aínrmam constantemente 

os seus progres· ~ 
SOS. ' 

t 

~Sr. Albtr~~ ~.ªC:,~~1~~ J:'Ç';,':~~~~;cr,,ª~h!~:.c~ft~~,1d~11~f.':~~~i~~!O~~ta?el!as Art~s 
d:i.s RclW Artç.s do Chil.i onde se iealbarA ~ expo"iç:to 
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A offici<tlidade e marinheiros do cruzador /J . Carlos, que foi representa r Portugal na cc· 
lebraçào do centena rio da republica Argentina, foram recebidos com grandes manifestações 
le apreço e sympathia no Rio de Janeiro onde o nosso navio aportou . No caes Pharoux 

uma grande quantidade de gente saudava affcctuosamente os nossos marinheiros, sempre que 
elles desembarç-.avam e tornou·os alvo d'uma ruidosa manifostaçào ao vêl-os vencedores de 
u1na regata realisada na bahia do GuanaOOra, contra os marujos do cruzador americano Nôrl/1 
Carolt'.na. Os dos couraçados allcma:o e italiano Kart VI e Etrurla, tambem foram desafiados 
mas nào acccitaram. A bordo do Norlh Carolina, cuja tripuiaçào fi<:-tha vencida, içou-se a 
bandeira portugueza entre os majs estrondosos vivas a Portugal, fazendo-se tambem no /). 
CarltJs uma ovaç~o aos marinheiros dos Estad')s.Ur1idos cujo pavilhão Ouctuou no nosso 
navio. 

A regata foi de uma milha e um quarto, CQm escalcres de doze remos e a aposta de 

1- 0 J:>. c~u·/0$ n:1 h:1hi:I do Cu:mnb~u<a 
t - 0 con1ma.ndll.11le tJo D. Co1/os, o (;Otlt!e Jc Sclir, 1\()!IS<> 11,lnistro 110 Ri') , o m:iijor Ant')nio U«rna.rdo 

1-"l!'rA"lta, e officiatidad~ 1>0rtlljtuto~a 5"'.1Unt1o <l'l 1>alado dl!' C#;letie depois 
cfa at1dicnçia do Pr4:t1-idt'ntc da Rcpublic.:1 



t"- !':a 8('11('Ílt!"'.:la PC)ftuc::1ar•1a do 
Ri'l d~ j1wd10. 1-0~··rn' M•:u~ 4c-
marinhçhu• 1•nrtug\lei1t... .1-\1l•ll.A 
c:nm1>nl <;C"lt'bflU(I\ l•t'f(l ('~l>elll•I ~to 0, 

C411'0!I na 1•r:io;:i. dia kcpuhlh;.1, 

treze dollars que os l 1rluguc· 
zes narJ 4uiz~ram rc-:eber se· 
nao depott de muito instados 
~los americanos. E' aquclla 
mesma a distancia que dc\•e ser 
percorrldn nas festas nav;1cs 
commcmorntivas do centcna
rio da ,\rgcntina, onde sem 
duvida os marinheiros porlU· 
guezcs mostrara.o todos os seus 
grandes rcC'Ur:e:os de homens 
do mar 1 dignos descendentes 
dos heroicos na,•egadores que 
assombraram o mundo. 





lla qaasi lriuta anl'lOS. e • .,,~reveu Heuti Ro 
chefon no INlra11si~''1"I, a proposito de um 
artista que C'Cpunha no S1fon: i ~oici N•1 f>"i 1 · 
Ir, (/NÍ lâ/01111~. l'I qu'1111 jo«r ll1US dOlffl'"l"I· 

O ml)ÇO pintor, que ent.:to merecia ao ceie· 
bre critico e pamphlct~1rio francez estas pala· 
vras propheticas, chtuntwa·se Columbano flor· 
dallo Pi1'lheiro. 

Volvidos muito~ am'lo,, -e depois de ter 
re•:ebido, cm divcrs;.1s c:<posiç('.es in'.etnaclo· 

realisar. ainda um'\ vez. a prophed.1 de Ro· 
chef()rt. E<Jses •1lu.dros foram i.jo unanímemen· 
t~ assi;na.tt<los e applaudido!I, que cst'outro 
triu"ll;)h•l do admiravel colorbaa redunda t-:trn· 
bem em ~loria do nosso pai1.. pnr ser uma 
consagraçao da arte portugucr.a. 

N'estes dois <1\lndros . accentuam·S1· co1n o 
maior relevo os caracteres e~ccpcinn;tes da 
pintura de Çolumbano,-retratista notavel en· 
tre os mais n.)lJ\•cis mestres de todos os pai· 

.•• t~···llU 

naes, as mais altas recompensas, como por 
exem5>lo em S. Luiz. onde lhe foi conferido o 
Gnwd-Prix, que allús a outras nações ntlo foi 
outorgado,-volvidos muitos annos, em1-,rcga· 
dos pelo artista na m;1is sincera e absorvida 
labuto, e atravez da qual ellc chegou :ts cul· 
:ninancias da sua arte, Columbano expoz as;o· 
ra na Soâlfli Notionalc. em Paris. os duis 
quadros que as nossas gra,·uras representam· 
rtlra/o IÚ F. R. e o pequeno quadro de /ru. 
(las. A cri1ica franceza. representada pelos seus 

mais auctorisados n1cmbros1 encarregou-se de 

zes,-f>il1tnr dr nlmas, na pllta-;c de fo~a de 
Queiroz. Com esta phrase queria o glorio!o 
romaodsta significar que nos retratos pintados 
por Colmnbano :1t':1t• a personaHdadc moral do 
retratado, lnterprel.nda e sentida !)Cio artista, 
de mo<lo que, ern cada um dos sfuS retratos. 
se adh•inha sempre a aJma do modelo. 

O quadro de fructas pertence a outro ç;:enero 
culti\·ado pelo eminente artista com um extra
ordina- io gosto; as nal11re:as 111brltu. r~produ· 
zindo. e1n ma~ias de colorido, os ve~etaes do 
mais delicado verde, as fructas de inada pelle 



R~'""'º do sr. F. R. (Cli€1tb J· Coutinho1 

e polpa 1nimosa. h estes rusticos motivos sho 
pelo pintor tomados em pequenos poemas de 
graça popu1ar e ingenua e, sobretudo, em ver· 
dadeiros encantos de côr. Expostos entre os 
milhares de telas do salão da .5ociéfi 1Valio· 
110/e, onde cgualmente expunham os mais co· 
tados pintores da actualidade, estas obras por
tuguezas impuzcram·se desde logo, n'uma bri· 
lhante victoria. 

E tanto estes quadros bastaram para darem a 
medida do talento do seu auctor, que ao illus· 
tre critico Arsene Alexandre mereceram esta 

i3<> 

reícrencia, publicada n'um dos mais conheci· 
dos jomaes de Paris: cPortui;al enviou.Jl.os este 
anno uma obra magistral. Trata-se de um re· 
t l'ato e de um quadro de fructas, pintados com 
uma firmeza, um vigor, uma franqueza tacs, que 
nos fa:.::em lembrar que Velasquez era natural, 
por seu pac, da admiravel rcglno que o Tejo 
e o Douro banham. Quando se examh1am. <:S· 
ses quadros, 1econhece·se ll'elles a manifesta· 
ç-ao muito pessoal de u1n magnifico tempera· 
mento de artista.• 



_.\ \ourada em que toma 
ram pane Rdnmfo~u1/o e 
Run; rmdo foi interC"ssante 
oào sD, pelo trabalho dc>s 
dois eximios arusta~ hcs· 

panhoes mas tambcm pelo do$ ban· 
danlheiros por\u~eze!t 

1-Un• Hl~~Ch) 111' 101'111>111. 1-0 \:J\\·-.Jh-1 ;• \l~llUt' l t'1bh11h o. J - 0 C:3.\'A.11~1rv Ad~llT10 R.1põ)>O, 
4-Rd .11oµ;l1t11hc• t1 ' l111bl 11hu 111çao d~lh~ll. 
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1-lhmd:;11ilh11,11 pM Ultrl\C'rlldn. >-Rflndarllh.ss 1.01 Rtl:un1>llll\lh<t. J-Bito11\•tnhhl tourtamlo de nn1leolll • 
.i-R~l2m1>aguito sh11111:uulo ft. t11\Hh'I do tr1u10. 

(C'Tithb dt lh:nc1!1,t) 



'· ~ri ~~UST~~CÕô·Pô~TUGUEZfi·Nô·~IO·~~JõNêl~ô· 
_J ~ ·A 1 NAUGURAÇÃO·DO·MONUMENTO·AO!-\ARECHAL·FLORIANO 

r:: 



O Bra1.il acCtba de 
co1»memorar os feitos 
do man~ch;1l Floriano 
Peh:C\to com a inaugu· 
ra(.1.o e.la sua eSl;;ttu, na 
cupital fcder~tl. U m:.t· 
rcth<tl ele !erro. utulo 
com que pu.o::ou á pos· 
1cridade. foi um dos 
homens mais encr2icos, 
intclli~cntes e valoro· 
sos d.L sua patria. Era 
um admiravel militar 
clu.·io de lacto político: 
unm hr1m1 iuolvidavel, 

tod:. dignidade e 
hr~L\·ura. 

L"m <:cande es · 
criptor · brazileiro 
ha poueo '"ictima 

n'uma tr-ge
dia que- a to· 





~ 
O "'º"""""'º na 0<m•ão d.' su• m•u•u.-.ção ---.., ~ 

( <.'/i',llJ-1 do sr. C;1.rjo.5 Çhnpchn) ~ ' 

dos commo\•eu. Euclydes da Cunha. auctor onde se ad1vmh<tvaru os navios revoltosos, no 
dos Scrlbes, uma obra prima da lingua portu · gesto trivial e <lubio de quem atira de longe 
gueia, referiu·se n"estes termos ao marechal uma esperança ou uma ameaç.t ... 
de forro : Traçou n~aquellc momento o molde da sua 

•Conta-se que ao estalar a revolução de 6 de estatua. Nenhum esculptor de genio o imagi· 
setembro, no meio do espanto e do alarme e nará melhor, a um tempo ameaçador e placido1 

do delirio de adhesôes e enthusiasmo que para sem expansões violentas e sem um tremor no 
logo repontararn de todos os lados. geranóo rosto impenetravel, desdobrando silenciosa· 
aquella angustiosissima commoçào nacional cul- mente. deante do assalto das paixões turuul -
minada pela loucura tragica de Aristides Lobo tuariCts e ruidosa~. a sua tenacidade incoerciva, 
- -conta-se que o marechal Floriano requintára tranquilla e formidavel.• 
na proditoria quietude. Impassivel n'aquelle Foi a sua estatua que ha pouco se inaugurou 
eslonteamentQ, superpôz ao tumulto o seu meio na presença do presidente da republica, sr. dr. 
sorriso mechanico e o seu im1nessionador mu- Nilo Peçanha. e deante d'ella desfilaram astro· 
tismo. X'um dado rnomento, porem, abeirou ·!'c pas em contioencia, represenwçôes de t0do o 

d'uma das janellas do pa;aclo aberta na exercito brazileiro que o marechal de ferro tàO 
direcçào approximada do mar : e ali que· dcoodadamcnte commandou. A republica acaba 
dou um minuto, meditativo na attitude de pagar a sua divida de graticl~o ao homem 

habitual da sua apathia engat).Osa e singular que em q de novembro, 
falsa. Depois alevantou vagarosa· vespera da sua proc1amaçào, parecia 
mente a mào direi ta, espalmada, mn indeciso, e que mais tarde, com 
vertical e de chapa para o ponto o seu arrojo, a devia salvar. 
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